






Todos os dias, LobINHO volta correndo da escola, pois está

cheio de pressa. Chega todo afobado e, lá de longe, assim que 

ele avista a porta do seu prÉdio, começa a gritar:
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- ABRE PORTA QUE EU QUERO ENTRAR!

- ABRE PORTA! ABRE LOGO!

- ABRE PRA MIIIIIIIMMMMMM!
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MAS, UM DIA, A COISA FOI DIFERENTE...

COMO SEMPRE, LOBINHO CHEGOU CORRENDO E GRITANDO:

- ABRE, QUE EU QUERO ENTRAR!

E, DESSA VEZ, ELE QUASE QUEBROU O NARIZ,

POIS A PORTA NÃO ABRIU.

LobINHO ficou inconformado.

ele empurrou, puxou, chacoalhou 

e berrou. Mas nada disso fez a 

porta mudar de ideia. 

ela nem se mexeu.
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NESSE MOMENTO, chegou a lebrita, moradora do primeiro andar:

- boa tarde, dona porta. Tudo bem? Por favor, a senhora abre para mim?

e, num piscar de olhos, a porta abriu.

- obrigada, dona porta - disse a lebrita.

lobINHO ficou espantado, sem entender como a vizinha 

conseguiu entrar.
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em seguida, chegaram outros moradores. 

A KATIA GATO, do segundo andar:

 

- Com licença, Dona Porta, a senhora abre para mim? Muito obrigada.
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E também O SENHOR OVELHA, DO TERCEIRO ANDAR:

- Por gentileza, Dona Porta, poderia me deixar entrar? Obrigado.

E todos entraram, menos o LobINHo. por que será?
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e, Lá do aLTo, doNa LobiaNa, percebeNdo que o fiLHo aiNda esTava parado 

Na caLçada, resoLveu aJudar:

- ei, LobiNHo! por que NÃo eNTra? o aLmoço Já esTá proNTo.

- mas mÃe, essa porTa Teimosa NÃo quer abrir para mim!



e  a mÃe respoNdeu:

- você TeNTou as paLavras mágicas, meu fiLHo?

LobiNHo  NÃo eNTeNdeu muiTo bem, mas resoLveu arriscar.

em aLTo e bom som, começou a faLar: 

- abracadabra-aLacaZam-porTa Teimosa-abre-pra-miiimmm!

doNa LobiaNa foi Logo iNTerrompeNdo:

- LobiNHo, NÃo É Nada disso! 

Já se perguNTou porque a porTa sÓ NÃo

abre pra você?
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Lobinho, mesmo aflito e com fome, conseguiu

botar a cabeça para funcionar.  entendeu

porque os outros moradores entraram e tratou de ser educado:

- boa tarde, dona porta. desculpa a minha

grosseria mas, por favor, a senhora me

deixa entrar? de preferência rapidinho, 

pois estou muito apuradinho? Obrigadinho!

a porta PENSOU BEM e decidiu perdoar o lobINHO.

foi abrindo bem devagar, sem fazer um barulho sequer

e ele entrou rapidamente, antes que a porta mudasse de ideia...
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LobiNHo Já Havia comido feiTo um esfomeado, 

quaNdo doNa LobiaNa apareceu com um eNorme pudim:

- Hora da sobremesa!

e LobiNHo começou a griTar:

- eu quero! eu quero!

mas, doNa LobiaNa faLou:

- xi, mas será que NÃo esTá esqueceNdo das paLavras mágicas?
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E LobINHO começou a falar:

- SIM SIM SALA BIM, QUE ESSE PUDIM VENHA ATÉ mim!

Dona lobiana, JÁ ABORRECIDA com o filho:

- O que é isso, lobINHO?
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e LobiNHo, muiTo sapeca, faLou:

- É briNcadeiriNHa!  por favor, carÍssima mamÃe, 

a seNHora me daria LiceNça de eu pegar um graNde

pedaço desse beLÍssimo pudim eNcaNTador, 

feiTo por ovos iNcrÍveis, LeiTe magNÍfico e por suas mÃos TÃo

seNsacioNais?

- muiTo meLHor LobiNHo, muiTo meLHor... pode comer, sim.

- obrigadiNHo, mamÃe!
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- Bom dia, Dona Porta! Como vai? Por favor, a senhora

 abre pra miiiiiimm...?
OBRIGADINHO!
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